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Uva

U
m dos fatores mar-

cantes na viticultu-

ra brasileira é a fre-

qüente ocorrência de vírus nas di-

ferentes regiões produtoras, o que

resulta na degenerescência das

plantas, podendo culminar com

a sua morte. Este tem sido um

dos principais motivos para a

importação de material propaga-

tivo livre de vírus realizada pelo

país nos últimos anos. Mesmo

com a introdução deste material

“limpo”, observações de campo

têm indicado uma dispersão cres-

cente das viroses nos vinhedos,
provavelmente associadas a inse-
tos vetores.

Cochonilhas algodonosas per-
tencentes à família Pseudococci-
dae têm sido as principais respon-
sáveis pela dispersão do patógeno
em países como África do Sul,
Argentina, Austrália, Chile, Espa-
nha, Estados Unidos, Itália, Nova
Zelândia, Portugal e Uruguai. Es-
pecificamente no Brasil, a família
Pseudococcidae não têm sido re-
latada como praga importante na
cultura, devido aos danos diretos

causados à produção, entretanto
o inseto tem sido constatado prin-
cipalmente em uvas de mesa. Nes-
tas situações, a cochonilha provo-
ca a sucção de seiva injetando to-
xinas, sendo sua presença facil-
mente notada, pois forma colôni-
as de coloração branca farinhosa
nos cachos no período da colhei-
ta. As secreções do inseto contêm
açúcares, que são aproveitados por
formigas, servindo também como
substratos para o desenvolvimen-
to de fungos como a fumagina. A
presença da cochonilha nos ráci-
mos aumenta significativamente
o descarte da fruta, sendo que nos
cachos destinados à exportação,
caso seja identificada a presença
da praga, pode haver restrições
quarentenárias.

Dentre as espécies identifica-
das nos vinhedos do Brasil des-
tacam-se Pseudococcus viburni
(Signoret, 1875), Pseudococcus vi-
tis (Niediel, 1870), Planococcus
citri (Risso, 1813) e Pseudococcus
longispinus (Targioni-Tozetti)
(Hemiptera: Pseudococcidae),
sendo que no estado de São Pau-
lo já se comprovou a transmissão
de dois vírus de videira (GLRaV
3 e GVB) pelas duas últimas es-
pécies de cochonilhas.

Quando a população de co-
chonilhas algodonosas nos parrei-
rais é elevada, os produtores ge-
ralmente aplicam inseticidas fos-
forados, que são altamente tóxi-
cos, pouco seletivos aos inimigos
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Por não terem
uma orientação
específica para
o manejo da
praga os

produtores
acabam
utilizando
técnicas

recomendadas
para outras

culturas com as
quais

trabalham, ou
então

simplesmente
não adotam
qualquer
método de
controle

naturais e ainda possuem grande

intervalo de carência com possi-

bilidade de deixar resíduo nos

frutos. Tais fatos reforçam a ne-

cessidade de se avaliar novas al-

ternativas de controle, principal-

mente quando a videira é mane-

jada no sistema de produção in-

tegrada e/ou orgânica.

O controle do inseto tem sido

uma prática pouco realizada pe-

los viticultores devido ao hábito

do inseto de localizar-se nas raí-

zes e/ou debaixo da casca, o que

dificulta a visualização da praga.

Nestes casos, o monitoramento

da cochonilha nos vinhedos é

fundamental para se detectar os

focos de infestação e o período de

migração das ninfas do solo para

a parte aérea das plantas, perío-

do em que é indicado o controle.

Uma das metodologias que está

sendo avaliada para o monitora-

mento da praga é o emprego de

cartões corrugados de 20 x 20cm,

ao redor de troncos de videiras

escolhidas aleatoriamente nos

parreirais. A presença da cocho-

nilha nestes cartões indica o pe-

ríodo de mobilidade e os locais de

infestação, auxiliando na defini-

ção do momento de controle. Na

região Sul do Brasil, as infesta-

ções têm sido observadas desde

de outubro, no início da brota-

ção da videira.

As informações disponíveis

no Brasil a respeito da taxonomia,

bioecologia e métodos de contro-

le dessa família associadas à cul-

tura da videira são escassas. Os

produtores, não tendo uma ori-

entação específica para o manejo

da praga acabam utilizando téc-

nicas de manejo recomendadas

para outras culturas com as quais

trabalham, ou então simplesmen-

te não adotam qualquer método

de controle. A aplicação foliar de

inseticidas também não tem sido

eficaz devido à localização da pra-

ga no solo ou sob a casca das plan-

tas. Inseticidas neonicotinóides

aplicados via solo poderão servir

de alternativa para o controle da

espécie, permitindo um controle

localizado nos vinhedos.

Devido ao intercâmbio co-

mercial intenso entre os países e

a importância dos pseudococcí-

deos como vetor de vírus na viti-

cultura, é fundamental que se

conduzam estudos visando co-

nhecer as espécies presentes nos

vinhedos, sua fenologia de ataque

e os fatores que regulam as po-

pulações, estabelecendo medidas

racionais de controle da praga na

cultura.

Colocação do cartão corrugado nos troncos da videira para monitoramento da cochonilha algodonosa
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